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THEATRO GIL VICENTE. 

.Diz-se que tuna das mais belfas missões da 
imprensa ó defender a boa razão, a arte, e a 
honra e gloria da patrk lmagÁa-se amor 
collieita de renome, de bençntis, de vmdageis 
de toda a especie para o escriptgr (pie alevau-
ta a voz a favor do hmn, do justo o do belfo, 
se a voz do ne Menve é más wN osa lai a, 

se esperar que mnva os avimos (los seus colt-
ehkd&s. R com efiNto, indicar a estos o ro-
eto caminho, quando transviados; tentar af- 
fciço;í-los a nobres e puros seutimentos; fazé-
los amar o solo natal; dcsperta>Ums afloctos 
pelo que foi grnnde o nobre na historia do pa-
i,z, parece que deveria produzir fruetos de 
bençào para o escripbr que o tentasse.-

As palavras quo ficam acima, palavras do 
nosso grande eserh"r Ahman ~ ~dano, 
silo o mais de molde possível a encabeçar as 
razões que, ano prbsente artigo hemos de, expdr 
em defesa e esclarecimento do nosso caracter, 
<Ia intuição l uo nos snggestiona na critica quo 
lizouxts (lu ol)ra do sr. engm&dm ].nula. 

Não imaginamos a nossa vo.assàsytoderosa pa-
º•a se e.?p)errcr que tna;a o anainto dos nossos cort-
cidad;áos. Mas é que na medida das nossas fór-
ças cremos prestar a devida satisfaçáo aos de-
vm,es a que todo o eida(lao estín su;jeito,quando 
a sua incapacidado absoluta o nulo inhiba Mm,, 
encargo, pondo ao corrmlte do publieo as con-
siderações que uni aturado o consciencioso 
exame da planta e defesa produwlas pelo sr. 
engenheiro Lúna, nos reveínin. 

1)eixando ale parto as amabilidades ironicds 
com que aqucllo cavalheiro nos gnor distingO 
passarmos a contestar ou esclarecer, conforme, 
a necessidade. 

S. ex.n o sc on retheiró lima pavmàa•se c 
Ma-nos, 6 fala de ultimo argumento, com ,l 

approvaçtio obtida da Camara Municipal para 
o sou trabal M Já aqui ~nos alguuma coisa 
meu expressiva a respeito dessa approvtlçi.o; 
agora,  porém, vem a proposto acerveentar que 
os membros da Camm•a Municipal saio, sena 
oíl'ons,tm perfoitantento leigos mu taes maternas. 
'Praz aimla o nome do U. (1,sogono. Assom-
bra-nos que, um engenheiro se soecorra do pa-
recer de um condnetor sou inferior MerMIM 



co, para defende ,inn trabalho. S. ex.a, o Sr. 
Lima, irão rios consente,por sào termos diplo-
mas, que lhe critiquemos a sua obra e entrot ai) -
to vae invocar a sombra protetora de uut 
ildrabilitado, otlicialmette. 0 que se daí com a 
Ca irara e corri o Sr. erysogoao d3.-se, egual-
lurnte coitl a Cslipreia do theatro, que tambem 
trào tens alictoiidadlc ot8•ia1. 
No ardor, da sua dofeza s. ex.a csrJneaen-sC 

do que liavia escriptó no arrasoado que w0111-
paulta o sete projecto. \`a sela defeza, Ytcrgulrta 
clle; -•As portas de'iaºn abrir para fora? \'ào, 
porque prejudicariam n transito lia, rua ,. E, lio 
projecto lé-s0: Alcm Westas sairias tein nítida 
doas latera^.s (portas), tuia destinada ao,3 
:lctnres, corutos, ete., sitttaila no palco, e oti-
t;•a n'tcnt dos corrì:dore3 late•no.s da plateia. 
E: t:is portas ahrenc para o toleria•'•. 
-x,Elltao não há partas que abmín pa-ra, a rna? 
,H, no numero passado dissemos que al por. 

tas podcul abrir ilttlistinctautente para uºt 
0 olttro lado nâì P impedindo o transito ira rua. 
Em caio normal estão abertas para dcilhn e, 
cm caso de sabida precipitada abreu Iiara fiara-. 
,..A qual dos dois incenvetient0ss0 deve att0n• 
dei mais? Ao do iutlu:dintetto anormal do 
transito na rira, ou ao iurpediut0uto da sabida 
0rtt caso de Aillistro? 
Outra Cousa.: Uma escada tem de largura a 

irais do que a outra 0,— 1.5. Aos cainarotes ira 

:)i, Iogairos. ex.a diz (1110 sào 48 pessoas pa-
ra cada escada. 

Alt! sim, 11111 pequei-o 0ngailo t1n Sr. mtg0-
nheiro veio illucidar-nos., sào 4• pessoas para 
untai escada e 17 para outra.. As H para a lar-
ga e as 47 para a pequena. Est:unos vendo isso. 
Acerc.ce ilne o Sr. Dilua ([cri tanta iu>porta i-
cia àquella pessoa que Cnl cago de sinistro vac 
a mais parar uni dos lados, ncut sabe piara ondé, 
ove Ille fez para ella unta escada que teor mais 
fy,rnli, de lavgura, e (1110 não t,111 nquelle luqu0 
i,opossivel da destinada ais -17. A 4K.a p03soa 
devo ser não sú de unia entroneadura gigan-
tciea, ] lias tautbe11l de bons pachorra e smigue 
frio ailmirav0is para contar, suffocada pelo f.•li-
mo flongutatieam0nt0, a dedo, com a planta 
do sr. Lima na 11tiio, qumitas lw.isoas 1`11 gem Et tra cada lado e de que banida fica a cacada 
arg-a rlue lhC foi dcatinadu. bastia theatro éunta 
obra gigaute,3ca do pre•'isào, -de prudeneia e 
do pedra. 

Jlais ainda: Diz s. Cx.a que, a escada preci-
sava de tini e9paço de, 7, 11120, quando o dispo-
rtivel é apenas de :rtn. Quer tios pare^e• (til(-
s. ,,x a, brinca. A altura do primeiro pavimento 
desde a soleira da porta até ao corredor é de 
,,,,n20. A O,1n1G cada degrau, que é; a altura 
media regular, daí o total de 20 dograns_'Tem 
do cada patim a 0,m2b, dai um total oni com-
pri-uento de 

i 
I 

.h•vés. es.a quepàoszlo llC:Cs3arío3 oe 7,1T20. 
Aleui d'isso,se em ;vez da escada formar nm an-
gulo reato, dando como cousequ.elcia ttul le-
que lio vCrtice, S. 0x.'1 a trouxC3se junto :í 1):l-
rede, teria a93in1 0 espaço desejado, soais do 
dite o deejaulo aiuda, podia mesmo dar aos pa.-
titls a larc ira ilr, 0 ^ ;;7 0 n?io tl0sperrliçaria. 
conto desperdiçou o Cspa-;o d(- nau tr•iatug•ttlrr 
caleto flue mede, lanas arestas a iT10ì!:1,'a.11) 

1,—70. 
Ainda se S. ex..a aprovcitasS0 a(1u011r, triau• 

Bulo para guardar o.+ cauulic iro+ vai. JLty C3-

perdiçar terreilo, o vir logo queixar-se. de ( 11v.lhe falta, pareac-nos t ír•t ;. 

Ajaula mais: diz s, w,.a ris sua defeza wque o 
corredor te:. de dar p;tss;i ent ao maxinio de 
u,l pessoas, o cabeº,lo ti-os péssoas a par, os es-
pectndores sào encheul o corredor resp2etivo. 

C'otnpreheidemos. Lm caso urgente, a tres 
de fundo. Estamos d'aqui ri ver, o seenarioetn 
chamuuta, grites riu desespero, fumarada pebas 
goéllas, e o resl>eitavel publico, a Ires do fun-
do, direito, esquerdo, direito, esquerdo... 

OIlt1, a'. 9. ex.a 81181' que os corredores sirvaiil 

r pairai rdhnlatr a sabida. ora a escalda c rim cor-
redor com degraus. ¿ 1+', em caso de fugia, sim 9e-
nhur, lar estai aquelle legue... para facilitar, 
não é? . 

Termirtanrlo: 
Tentos : i, declarar que para estais apreciaçües 

COnstiltatnos nioetres com nuutoridade rio ris-
$mnptn. 

engenheiro estudou para ter garantias 
de artista A f; ce da lei; Luís estudamos para tear 
álictoridade de faltar rio campo livre da impren-
sa o nesta hora alta ila civilisação, e parti 
exercer esse direito, coiro nos cumpre, 

oui;,:1 v. ex.a ;igu i. 

11 1 poucos dias achava-so na administralção 
d'Csto ceicolho um eu enlroiro, (111,3 nada sabia 
a respeito do theatro. 1'ergautada a soa opinião 
a respeito de ºm edificio que anda a construir-
»,' no fundo da rua Direita, elle., sem opinião 
antecipa ! a, respondeu: «Sim, parei-,o quo vi, 
aquillo deve ser, em cima talvez para deposito 
de cereales, e em baixo é provavel que para ge-
lte•os do uommereio diario.» 

A figura n.o 1 representa a fachada principal 
do theatro Gil Virente em construcção, para os 
1109909 leitol•e9 fazerem o Confronto com a uossat 
que pnblicá rios rio numero passado. A figura 11.'1 

extrahida do eVitlhola dos l'ropriet.arios, re-
Presenta uma casa de ha quatro seculos qae dA 
lema idoia da fachada do iinsso theatro. L' tal-
voz unta parodia ao seculo ti\. 

N. 13. Os artigos QTheatro Gíl Viewte•,ao 
contrario tio que alguem propalou, pertenceis 
á re.lac ão da « Lagrima., a trais vinguem. 



,iA lLAGIEtMã 

C0,11 r TCEIVÇA: . 

Um abraço amigo Alhino. Não é o primeiro; 
muito iii2nos será o ultimo. Ultra boa meia du-
zia de annos ele convivcncia aca.iemica desinte-
ressa,la e digna tem jírs a uma serena e nobre 
a,1iisa.le, qn:sa.Ie que da minha parte é cheia 
de, gratidão. 

Faz-se mister to.lavra uni reparo. Não pó.le 
a a iisa.}e par entraves á justiça ,da mesma nia-
nlira que a estrepa da manha, com tolo o s u 
hriI'io e ap sar tio seu brilho, os não pó.le pór 
á luz elo sol. 

A « Lagrima», que é uni jornal, art culou crnn 
a « Folha», yue e outro jornal; não foi o condis-
cípulo amigo que articulou com o con.iíscipulo 
am:crssimo. A questão in.üvi.lual e particular, 
deriva Ia ela que:;;ão jornalis:ica e geral, é uma 
baixeza para quem presa a sua du,mida.le litte-
rarra, e eu garanto que serra nia`.s fac'.l quebrar 
es _a perna com que es o crev elo que nurlhal-a 
na tinta  do aleive ou da injur^a contra quem 
quer que seja. 

Aquclla observaulo ao publico de não ser o 
escripto da « Lagrima>,'"ci.o, nem por bacharel, 
11c111 por artisa, nem por es_u.lante, foi pois, é, 
e co itinuará a ser uma v rda.le emquanto a 
questão, de social e puhl:ca que era, não fcir 
conv•rtr.la em questão mesyuinhamcnte pessoal; 
e uan.lo as coisas c'•el;arem a esse ponto, accen-
E o Meu cigarro, disfarço, e safo-me,, que é o 
mas prudente. 
Não faço prosa dc enconinienda.Quando é de 

justiça, o pedido, venha de, oole vier, traz sem-
pre eni si o cunho do que é justo. 

A « Lagrima disse o que sentia e disse o que 
era verda.le. O c.liiicio c o theacro é unia mole 
mediévica de, nia eria, ou eu não vejo, ou eu 
não sinto, ou devo ser bal.lca_lo ú exucraçãodos 
tempos, ou eu me (levo agachar, humibde e con-
tric.o, no tahar.lão dos Lliotas reforma los. No 
atlas de Cezar Lombroso não.vcm o meu sha ii(e. 
Portanto, não sou nenhuma besta. 
Não esgaravanhei se Grani ela lavra d'este ou 

d'aquelle as beldroégas da «Folha». Quando 
tentei escrever á cerca do theatro nem se( uer• 
apparecido era ainda a lume o artigo ela « Fo•ha» 
que a tal se refere. Mas vã de, hypothese que o 
era. A «Folha» não tinha razão; c éra isto o bas-
tante para que a qualquer homem, viesse d'on.le 
viesse, corresse a obrigação, siri, a obrigação, 
ele lhe replicar, porque é dever de, todo o ho-
mem fornecer o seu contingente de, energia, de 
von;a.le, ele esforço, por pequeno que seja, para 
a radicação cio sentimento da justiça no mero so-
cial eui que vegeta, fornecendo ipso facto uni 
elemento para a conquista da vçreiade universal. 
Nós somos homens. Sentimos, queremos; vive-
glos. 1,' viver, segundo eu o coniprehcndo não 
é esse arrasar monotono de grilheta presa á ro-

tina tradicional; não. Viver é caminhar. F,' 
avançar desassombrado e livre, para a sciencia 
que alumia, para a justiça que nivela, para a 
energia yue pro.íuz. Viver, na socicda(íe moder-
na, c alqueivar c,iarnecas, é feçundar bravios c 
arrotear chavascaes. Adeante. 
o ultimo artigo da « Folha» é nimiamente, in-

justo para conim,go. Um jornal não é uni ho-
mens, é uma socic.la.le; não é uni pensamento, 
é unia elou'rina; não e uni prélo que geme, c 
unia opinião que 'alia; não se chama nern Leite 
nem Oliveira, nem Vergniaud, drama-se Par-
cellos ou Paris, chama-se Portugal ou França. 
L'rtnai du 1)en»le não era um jornal, era uma re-
volu,rão, não se c'aaniava Marat, chama-se Po-
vo. A harpa ele David, a lyr•a ele Pindaro, as estro-
phes ele Valmilci, as lendas dos Niebelungen, a 
cythara dos trovalores, a bandurra ele Gar•cillas-
so, o alaú le de, Caturres, não eram instrumentos 
ele orchestra, nem eram versos;erani epochas vi-
vas que s:ntram, eram idéas que fallavam. A 
«l,agrnna» tanibein é urna opinião que se Inan:-
festa e que espera pelo seu impugnador. 
Parece que a gente diz as cousas para nao se-

rem coniprcherrlidas. A observação possa na 
frente do artigo ela « Lagrima», diva tudo. 
Vae j,, ficando para o Passalo a phasc histo-

rica chama.la Iid:vidualisnio, e a constituição 
social, alun1ia.w no,, seus fundamentos por 
unta nova luz, entra ousadamente no mov:-
menïo scientilìco da theoria nio.lerna, que a 
arte charla Itcali,_lade, a política Evolução, a 
sciencia Positivismo. e a rehgrao-1 lumanidade-
--c a imprensa, o velliculo por excellencia das 
ideias, deixou de representar uni homem ou uura 
fac.rão para representar um typo, uma colle-
c.:vrladc. 
Não bispontci pelos alinhavos da « Lagrima», 

nem inventariei os tarécos de unia opin:ao mes-
quinlia. D:sse o que muita gente pensa e o que 
rnuLissinia gente sente, semi allusi>es a pessoa 
alguma, sem referencias a minguem, exceptuan-
do o jornal chaniaelo « Folha (fia Manhã». 
I,'u já termino. 
ILI rima rel'crencia, que deveras Me maguou, 

no ultimo numero ela «Tolha». Alli ha engano 
por forca, porque não ate ageito a acreditar 
que haja niá fc. 
«Que nie foi traichado o resto da minha lo-

cal, que pelos modo, me chamava ingrato...» 
Ao espirito forte é licito duvidar, 'é natural 

itinoral•; nlas phantasiar... nunca. Eu ainda não 
ejei a ningocni o direito de, enxertar na minha 
d#g da.le litteraria uma sui•posiçâo que, para 
o homem seria uma -injuria, e para o amigo 
uni crime. Ila muito jornal a quem a gente 
pcí.le e deve chaniar «burro» note-se que a 
«Lagrima» aili la não clianlou burro a ilingllern; 
nem mesmo á «Folha» . 1 Iieccsssrio que 
hanios lér;1 mas não ha nenhum homem para 
com o qual nos corra tão aparrada obrigação. 



A LAGRIMA 

Ahi vae o resto da local, cujo original tenho 
em meu poJer; e peço á «Lagruna>, a fineza de 
publicar ou tudo o que a minha humilde penna 
escreve, ou nada. 

E' o seguinte:—«Junqueiro e Voltaire, deram 
cabo do ultimo diabo, mas ainda não houve 
nem haverá tVoltaíre nem Junqueiro que seja 
capaz de ciar cabo do ultimo hypocrita.» Era 
isto mesmo. 
A « f.agrima>, recusou dizer isto á «Folha». 
Digo-lh'o, eu. 
Não é ao amigo que eu fallo; é á penna que 

escreve; é ao jornal que publica. Deixemos lá a 
questão pessoal para ser tratada pela nos,a réles 
politica, nas alfurjas dos parlamentos, ou nas 
reuniões palurdias da botica d'aldc;a. Dêmos ás 
palavras o travôr da ervilhaca, mas no campo 
impessoal da iti-iprensa, ao ar livre, sem entrar 
no quárto,do escriptor. No entanto, está aberto 
o' meu quarto. ArranjaJa a cama, espanada a 
mobilia, lavado o bacío, aqui estou, a entrada 
da porta, a mão sóbre o corrimão da escada. 
Entrem, façam favôr; ninguem lhes bate. L' 
'humilde muito humlide mesmo, mas está lim-
po."Estão alli as escovas com que eu engraxo as 
minhas botas e está acolá uma agulha, espetada 
na estante, entre o Plutarco e o Julio Diniz, 
'com,que eu prego, ás vezes, algum botão. 

Barca do Lago. Jose d'Oliz•eira.. 

Sim; bem comprehendemos. A «Folha da 
Manhã» retirou-nos a confiança. 
Que rôr'de noites mal dormidas, que rôr ele 

dôres comprimidas, que rôr ele crenças derriit-
das, desde que a «Folha» d^clarou não 'nos 
emprestar mais a sua corda para irmos á feira. 
A <, Folha,,  é de unta cruéldade inaudita! 

Passamos-lhe pelas cadexas empoadas a carduça 
atrevida, é uma aristrocrata que á minitria 
c) uentura nós desenvolve ao olfacto ,o odSr 
de leite eslurrado jamais poderia consentir que 
uni bicho plebeu e minusculo como é a «La-
grima» lhe esfanicasse o penteado. 
Confrontem os nossos aia gos de Soutello 

(correio de Braga) onde a neve é rija e a carne 
do toucinho tem a vermelhidão do tomate ma-
duro, confrontem estas duas coisas: 

Lé-se na «Folha» de 12 de agosto ultimo, 
referente á «Lagrima»: «Diz o nosso ona(lo e 
director doeste brilhante quinzenario illustrado, 
Augusto Sobeasaux...), etc. 
È passadas duas, tres semanas lê-se na mes-

missima «[,'olha>,  o seguinte: «... a «1-agrima», 
papel mais sujo e direcção mais apandilhada ... » 

Leite esó¢cra•ado... sempre era o que nós di-
,ziamos. 

E' isto. "Transformação completa. SÓ com 

uma diflèrença. A transformação em vez de 
ser operada por processos d: segara racionali-
dadc, foi-o pelo dinheiro. Até aqui era lu ilá+w+-
te. Agora é pandilha. Não nos enganamos. O 
brilhante transformou-se em 7nass:r... (não con-
fundir com massa cerebral). 

Para se dizer que uma frontaria de th,_atro 
é de estylo romano, carece-se de conhecimen-
tos e mtelligencia. Para se dar um coice, bas-
ta ser burro. 

Camillo disse haver jornaes que deviam 
lidos com um olho só. 
Commentando: 
A = Folha, por exemplo. 

L' sabido que ha coelhos albinos. 
—¿Haverá tambem cauièllos albinos? 

w 
No campo da Feira: 
L'm burro carrega.lo de livros, ergue a cabe-

ça circunspecta e brada por ali fóra: 
-Quem é que falla aqui em theatro? 

O collega da « Folha» escreveu Cont ... tr+cate 
a local referente á aLa-rima». . 
Então já deixou de fazer uso da caneta:! 

A' ULTIMA HORA 

ser 

. Apesar de o ewtslructor do theatro Gil Virente ler, como medida 
de prndencia, angucentado O,+n90 á Ilesa do arco do prns enia, 
dando-lhe assim d,tn!i, este cometa, antes ainda de se lhe tirar o 
simples, a fNnder e a ahaler assnstadaramenle. A rornija tb hib da 
rui do Infante U, llenrique, abriu por Ires pontes! Infelizmente rae-

se tornando urdade material o que aqui temos dito sobro a incor-
rerrão do projecto. 

No honrado e illnslrodo collega o « Anmtnr,i:tdar» encvttr:nnos 
as seguintes linhas, tlur, agradetitnns: 

«f1 1,áqrinta». Felicitaínas este nosso apreciarel eellega 
d'esla rllh; pela energia - roia que magislralmenle defende as suas 
absejtánáus fo,has'nos » Mimos namoros .í p'anta do theatro Gil fi-
cetle, eul ewtrucrão. U assim romo se faz; diz-se unia cousa 
gracejando, r,omo se suppòe ter sido a prinuira Iocalzin!m sobre 
este assmnpto; não fui adutillide o gracejo, mas admilte-se agora 
pranclmda n talcr. 

Deixou de pagar a sua. assiguatura Julio Gra-
ça, alfaiate, o c>(aago»: 

Este Graça é tuna desgrça, 
Este Julio é tuna tnizeria; 
Quer a « Lagritiaa do graça 
Do graça, sim, isso é loria. 

T?l••n•t alshá.a Barrellense 

Editor: João Gonçalves da Silva 


